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0 povo alemtejano, principal-
mente os camponezes, e d'estes 
ainda mais particularmente os 
ganade'ros (*), temos seus conhe-
cimentos astronomicos, os quaes 
encontram parallelo entre ou-
tros povos, e cuja origem me 
não pertence agora averiguar. 

m A athosphera ou abóbada 
celeste é o astro o crê-se que to-
da a multidão de estrellas, o sol 
e a lua fazem a sua revolução 

(y) Palavra hespanhola geralmente 
adoptada no Alemtejo. 
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diurna em torno da terra fixa, da 
qual não se fôrma uma idêa 
muita nitida: é um vastissimo 
plano sobre cujos limites assen-
tam os alicerces do ceu; por de-
baixo Xella não se pensa mesmo 
o que haverá—quiçá o inferno. 
0 sol é acatado como origem 

de luz, de calor, de vida. Podem 
a7-r•ernatar-se (.t*) todos os seres; 
por fôrma alguma o sol. 

Vê-se bem 'nesta reverencia 
a origem mythologira. 

Do mesmo modo o fogo, que 
é bento, para o qual se não de-
ve cuspir, &.a 

Pelo que respeita á lua a coi-
sa é outra. Dependente de nós, 
nossa cortezã, brincámos com 
ella e temos-lhe a estima que se 
professa a um molosso fiel. 

Não deixamos de sentir sem-
pre o receio que produzem os 
dentes do molosso. 

Assim não se deve a gente 

(**) Ai-rematar: praguejar. amal, 
diçoar, invectivar com palavras injurio-
sas ou obscenas, mas especialmente— 
«que o leve o diabo! ' 
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demorar parado ao luar, porque 
faz mal. Conjura-se entretanto es-
se perigo apostrophando-a: 

0' lua, minha madrinha, 
Naõ faças inale a min 
Nem a coisa minha! 

R brande a influencia da lua 
sobre as creaturas (pessoas), prin-
cipalmentes creanras. Por isso to-
dos soffrem ou mais ou menos 
nos quartos (phases), e mais 
ainda se estão combalidos. 

Diz-se que a lu é uma cara. 
A bençaõ da lua cura a mo-

lestia; assim como a de sol ex-
tirpa o mal produzido por ' este 
astro. 

Os eclipses (sol clis) são pro-
gnosticos de calamidades publi-
cas. 

Diz-se por pulha: 

—Queres vero sol cles? 
Poë um olho em cada nalga 

(nadeba), e verás onde te fica o 
nariz! 

Das estrellas conhecemos em 
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primeiro Togar a do norte (po-
lar), perto da qual está a Barca 
(nrsa maior) a que na Provença 
chamam Carro das ahnas. Pela 
posição da Barca sabe qualquer 
camponez, por mais tacanho, as 
horas que saõ em dado momen-
to; e lisa dizer-se a seguinte 
quadra que provavelmente tem a 
sua historia que desconheço: 

Já o set'-estrêllo (e tarnbeni cé d'-
estréllo) váe em pino, 

E a barca vae tombada, 
E as cabras de seiscentos diabos 
\aõ querem tomar malhada. 

Enr Elvas diz-se: 

0 set'estrêllo vae em pino 
E a lua já vae tombada; 
As ovellias de meu amo 
Naõ querem tomar malhada. 

A's estrëllas cadentes diz-se 
o seguinte: 

Deus te guie, Deus te guie 
Deus te torne a guiam (y) 

(R) 0 e italico mostra que se naõ 
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Deus te ponha no te' logar. 

Sem saberem da l,,••1, ': a a 
que Arago 
milhares de cruz.. uir• 
tros, do encontro desses rneteo-
ros, ou melhor, qualquer corpo 
celeste com a nossa terra, naõ 
somos isentos, de um certo re-
ceio de que o encontro abraze o 
inundo; e tanto riais que existe 
a crença biblica de que o mun-
do acabará pela acção do fogo. 

Caminhando para o sul nota-
se no astro (ceu) o Set'-estrello 
(Pleyades), o qual com Orion e 
a Canicula teem a seguinte his-
toria: 
O cabº-ê'º•o (Syrius ou Canicu-

Ia) conduz as cabras (Pleyades) 
para o bardo (curral); e para fa-
cilitar a conducção, á maneira 
dos mortaes d'egual ofricio a-
venta-lhe (atira-lhe) com o ca-
che'ro (Orion), que mais tarde 
vae apanhar. 

faz a contraçaé por causa do metro. 
Te po faz uma syllaba metrica. 

t'pónha. 
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Os pastores provençìLes usam 
outra versão: 

Joaõ de Milaõ (Syrius), os tres 
Reis (Orion) e os PintaWtos 
(I'leyades) foram convidados pa-
ra um casamento de umas es-
trëllas soas conhecidas. Os pin-
tainhos partiram primeiro, os 
tres ] íeis foram por uni atalho 
e o Joaõ de Mitaõ, que se levan-
tou tarde, zangado, atirou com o 
bastaõ aos madrugadores. 

Todavia, apezar destes co-
,nhecirnentos sideraes, naõ é bom 
contaras estrêllas; porque quan-
tas se contam tantas berrugas 
nascem nos peis ou nas mãos. 

Ver as eslrMas ao meio dia é 
privilegio de quem sofi're uma 
dôi, intensa e aguda. 

Conhecemos tanibem a estra-
da de Santhia(yo (Via lactca) que 
a Historia do Carlos 
Magno e dos doze pare, ale Fran-
ça nos diz ser o sirnal mira-
culoso com que aquelle Aposto-
lo indicou ao imperador o cami-
nho do seu Cumulo em Compos 
tella, em posse dos mouros. 

Atrae-nos o brilho da estrél-



li-la d'alua (Venus) a que Lambem 
se chama estrélla da tarde, e es-
trella do pôr do ar de dia, por 
se dar esta denominação ao cre-
pusculo vespertino. Tambem lho 
chamam a Estrella Brilhante. 

Quando alauem, costumado a 
erguer-se tarde diz—A'manhã hé'-
de-me levantar cêdo—, Respon-
de-se por ironia: 

—Com a estrêlla com que o 
boi ntiósca; isto é, com sol, que 
dá viaòr ás moscas para picarem 
o boi. 

'Podas estas denominações 
colhi eu no Vimieiro, districto 
d'Evora. 

Fm Elvas conhece-se mais as 
dtaas pescade'ras ou empescade'ras 
que saõ as duas mais luzentes 
da constelação Agacia. 
A Cruz do Cadaual são qua-

tro estrellas em rhombo no Del-
phim ou Golpltinho. 

Lembra bens o sr. Victorino 
de Almada, amador tambeni dos 
estudos populares, que será cor-
rupção de Claraval. 

Talvez, tenha tambem sua 
lenda. 
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Na báca do povo andam es-
tes versos que demonstram a ve-
neração em que é tida: , 

Olha para a Cruz do Cadaval 
Que nunca te achanas mal. 
ou 
Que nunca te acontecerá mal. 

0 CachYro (Orion) é chamado 
em Elvas o Qaêiado, 
A Cainpone-~a é uma estrêlla 

brilhante que surge de les-nor-
deste. Provavelmente assim lhe 
chamam em Elvas por vir do la-
do do Campo Maior, pois deno-
minam componezas aos naturaes 
d'aquella vilia. Como está perto 
da ursa maior, julgo que será Ar-
cturo. 

No veraõ no mez de S. Thia-
go (Julho) vê-se a pino (no ze-
nith) um pouco para rioroes. 
te: os dois Bois; atras d'elles 
vaõ os Dois Ladrões, que os fur-
taram, e apoz estes o Lavrador, 
e a Lavradora conduzindo unia 
filhinha, Penso que é a Ursa 
Maior. 

As l rez :alarias tambem naõ 
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pude descobrir quaes sejam. 
Ifa ainda as duas irmanas e ás 

duas irmanitas que não sei quaes 
sejam. Não serão reminiscencias 
mythologicas de Castor e Potux? 

Muitas outras estrellas são 
conhecidas por nomes, e servem 
principalmente para se saber em 
qualquer momento que horas são. 
Entre estas tornam-se notaveis 
as Boieiras que brilham prova-
velmente na Cassiopea, ou Ce-
pheu e o Quêjado Pequeno que não 
sei onde é. 

As estrêllas de rabo felizmen-
te apparecem poucas vezes, por-
que saõ sempre prenuncio de 
guerras e desastres; assim como 
naõ é nada bom apresentar-se o 
astro (ceu) encarnado ao pôr do 
.sol. E' prenuncio de guerras e 
outras calamidades. Asbari•as (ce-
lagens) encarnadas ao pôr do 
sol tambem indicam calor no ve-
raõ, frio no inverno; as negras 
prognosticam chuva. 
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Não te Ges em ceu estrellado 
Nem em e... mal avezado. 

Lua nova trovejada 
Trinta dias é molhada, 
Se aos tres naõ é estiada. 

Luar de janê'ro 
Naõ tem pracê'ro; 
Mas lá viril o d'anosto 
flue lhe dará, pelo rosto. 

Trovões em janê'ro 
Nem bom prado 
!Nem bom palliê'ro. 



Estes e outros prognosticos 
andam commumrnente na boca 
do povo a proposito de qualquer 
facto. 
0 luar d'aáosto faz crescer os 

pepinos. 
Os trovões diz-se às creanças 

que saõ a voz de Deus a ralhar. 
Naõ sei, porem, se os adultos se 
atrevei•aõ a dizer que naõ é as-
sim. 

Os relaºnpagos at.terrorisam, 
mas naõ fazem mal. Quem os vê 
pode estar certo de que naõ 
morre d'aquella coisa. 

E' tal o medo do raio que os 
mais timoratos nem o nome lhe 
pronunciam: saõ coisas que caem. 

Ila raios e centelhas. listas ulti-
mas saõ mais pequenas e menos 
perigosas. 
A pedra de raio é uma pre-

ciosidade que poucos, podendo, 
deixam de ter debaixo da cama; 
porque, onde está una, nai) cáe ou-
tro. Encontram-se por acaso ao 
revolver das terras pela lavoura. 
Quando caem afundam-se pela 
terra dentro sete braças, e de-
pois cada anno sobem uma bra-



ça, de modo a estarem á super-
ficie do solo no fim do seti-
mo anno: 

Estes objectos, que eu tenho 
visto, são utensís da edade de 
pedra e alguns talvez selennites ou 
aerolithos. 

Pessoa fulminada, sem que 
morra, diz-se que foi assombrada. 

Pouco conhecidas as auroras 
polares saõ tambem causa de 
susto. 

Chover agoa a cantaros é cho-
ver. muito. Uma bálefa ou pan-
cada d'agoa, as chuvas fortes não 
sucessivas; gravanadas saõ agua-
ceiros. 

Tespestade agua e vento. 
Anno em que chove muito é 

anno de grande inverna (contra-
cção de invernada). 

Chover pouco, nuvrinha. 
Chuva meuda, molha-parvos. 
Se chove em dia 2 de Feve-

reiro ou iiaõ, diz-se: 

Se a candêa (Dia de N.a Sr.a 
das Candéas) chora, 

Está o inverno fúra; 
Se a candï a rir, 
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Estai o inverno por vir. 

Esta quadra diz-se com ma-
nhosa pronuncia hespanhola, o 
que mostra que foi importada. 

«Quem quizer ver mal a Portugal 
«Dê-lhe tres chêas antes do Natal 

referem os meus patricios 
que dizem os hespanhóes. 
A primeira quinta feira antes 

da quaresma chama-se de com-
madres e a anterior de compa-
dres. Entre as pulhas que se en-
tre dirigem chamam-se mijàes 
se chove no seu dia. 

Na Borda d'Agua (Riba-Tejo) 
dizem que, quantos nevoeiros ha 
em agosto, tantas cheias haverá 
no inverno immediato. 

Se chove em Domingo de Ra-
mos diz-se: 

Ramos molhados 
Ramos melhorados. 

Como probnosticos, posto que 
mais se referem a agriculura, te-
mos mais: 

e. M. E. 
-•IOLJOTE( 
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Jane'ro, jane'ro 
Vae áquelle outê'ro. 
Se vires verdegar 
Põe-te a chorar; 
Se vires torrejar 
Põe-te a cantar. 

Quer isto dizer que as gran-
des chuvas só devem vir depois 
de janeiro, e assim o confiirtriam 
os segunintes. 

Fevré'ro 
Afogou a mãe no rebê'ro. 

Fevrê'ro quente 
Traz o démo no ventre. 

Março quer-se ventoso e di-
zem: 

Já o março 
Dá ao rabo 
e 
Alare.o pardo e ventoso 
Faz o asno formoso. 

Sendo conveniente que cho-
va pouco diz-se: 



-19— 

Agua em março 
quanta o bato molhe o rabo. 

Tambem se usa os seguintes: 

Se a Paschoa é a assoalhar 
E' o Natal atriz do lar; 
Se a Paschoa é atraz do lar 
E' o natal a assoalhar. 

Abril 
Agoas mil 
coadas porum pandil (mandil). 

E' bom apanhar-se a primei-
ra chuva de maio, porque faz a 
gente bonita. 
U que e preciso é no 1.° dia 

comer alguma coisa de noite pa-
ra naõ deixar entrar o maio, pe-
la madrugada, o que é perigoso, 
As gra.vanadas (aguaceiros) de 
maio são celebres. 

Maio pardo 
Enche o saco. 

Guarda pão para maio 
E lenha para abril 
E o melhor tiçaõ 
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Para o mez de S. Joaü. 

Agua no mez de S. Joaõ 
'rira azeite, vinho e não dá paõ. 

As aguas (chuva) verdadê'ras 
Mo S. Mathens (21 de setem-

bro) sã' nas priniê,ras. 

Se a lua apparece com circo 
ou eirc'lo ( hallo) chove. 

IIa sol que rega e chuva que 
sécca! é ditado usual. 

Por troça diz-se: Pingam as 
beiras é signal de chuva, 
e: 

Deixe chover que Deus dará 
pão 
e ainda: 

Deixe chover que assim fazem 
os de Evora Monte. Quando cho-
ve, deixam chover. 
0 inverno ou verão avalia-se, 

não pela temperatura, mas pela 
chuva que cae. 

Assim é frequento, quando 
chove muito na estaçaõ calmo-
sa, dizer-se: 
E antaõ (então) parece enver-
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no• 
Por isso aos dias serenos, que 

nos fins de outubro ou principios 
de novembro seguem nos nossos 
climas as primeiras chuvas, se 
chama o Veranito de S. Marti-
nho. 
E apezar de azar dizer-se: 

Dos Santos ao Natal 
E' inverno natural, 

aos dias descabemos que ap-
parecem no principio de dezem-
bro chama-se Veranilo de San-
ta Luzia. 

0 que se não faz em dia de 
St." Luzia 

Faz-se no outro dia, 

é ditado referente ao assumpto 
que se pode protrahir. 

Os dias diminuem até este dia 
('13 de dezembro), e estaõ em sei• 
(equilibrados, do mesmo tama-
nho) desde ahi até ao Natal, que 
pegam logo a crescer, porque 

Depois qu'o illenino nasceu 



Tudo cresceu! 

A rosa dos ventos populares 
é muito limitada: 

Conhece-se aqui o vento nor-
te, que verdadeiramente são dois: 
Norte alto (N.) e Norte baixo ou 
sórnente Norte (N0, e 0). 
0 vento norte tarnbem se cha-

ma Serrenho, Sarrenho e Sar•rano 
por vir cias serras. 

Quando às tardes, principal-
mente nos dias calmosos, sopra 
a brisa, diz-se que—rompcic a 
mar•è —. 
0 vento que ronda de N por 

nord'este até sudeste é o Suão 
qu'éi o o mais crio d'enuerno e o 
mà's quente de v'raó. 

Sopra ainda um vento do Pé-
go que c o vento da chuva, da 
inverna, c vem do sul até srido-
este. 
Em Elvas diz-se, em o vento 

soprando de sudoeste, que é tr•a-
mocèiro (estremocense) por vir de 
Estramores (Estremoz). Este ven-
to é rilha da p.; da banda d'elle 
chove sempre. No Vimieiro diz-
se deste vento que é das adê-
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,fias d'Evora. 
Não ha nada como vento nor-

}e ( 0). Por mais frio que seja 
nuuca faz mal. 1-4 depois aventa 
e,as travoadas, que costumam 
andar contra o vento, p'ra casade 
seiscentos diabos (ou de De's 
verdadê'ro) Naõ tia queira o es-
pere! 

Mas 

Se naõ houvessse vento 
Naõ havia má' tempo. 

A respeito do vento suão que 
sopra aqui de lIespanha costu-
ma dizer-se que 

De llespanha 
Nem bom vento, 
Nem bom casamento. 

Por isso se lhe chama tam-
bem Vento hespanhol. 
0 vento brando é aragem. 
Conhece-se a palavra furacaõ, 

que Lambem se diz uma rabana-
da de vento. e pé de vento. 
Aos redemoinhos chama-se pu-
Ainhos, e naõ se presenceam sem 
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que se diga: :\i! Jasus, credo! ou 
outra plirase piedosa. 
A razão é porque os puginhos 

saú den►onios que habitam no 
ar. 
A coisa foi assim: 
Quando Deus interveio na lu-

cta mais que honlerica das le-
giões de S. Mi-uet coral os es-
píritos revoltados, os diabos ven-
cidos, foram precipitados do ceu 
e trez dias choveram diabos. 

Quando Deus disse: Ahi esta-
w!! cessou de chover diabos e 
os que já estavam no enferno 
lá ficaram a arder por onia se-
cida secolórzr.m; os que estavam 
na terra cri ticararn para alten- 
tare►n a gente cio todos os mo-
dos; e finalmente os que esta-
vam no ar, porque vinham a cair, 
ahi ficaram— Saõ os puginhos. 
Naõ faze►n muito mal, mas seni-
pre é bom benzer-se a gente. 

Ao vento subtil e frio chama-
se tainbem Brabh-o, porque faz 
a barba a gente. 

Quando ha vendaval brande, 
diz-se que anela o deino á solta 
ou que morreu algum escrivaõ. 



Quando oS Atos brincam mui-
to cliz-se que é signal de vento. 

Tambem se diz por cliança 
quando aluem espirra: 

Temos bom tempo, porque 
espirram os bódes. 

No dia de S. Bert'lameu ( 1̀24 
d'agosto) diz-se qne o diabo tem 
permissão por uma hora para an-
dar á solta. E quasi sempre ha 
vento 'nesse dia. 

As nºaves são sacos que o 
vento leva para, o mar e de lá 
traz cheios d'afoa. A prova é te-
rem-se visto sahir do mar quan-
do vistas de logares altos. 

Quando depois de annuviado 
o astro as nuvens se rompem e 
deixam ver o azul, cliz-se que es-
te é reza velho. 0 ceu anmuviado, 
de, cór plumbea ou cobreada em 
tempo calmoso, fórma o que se 
chama emechornado (do hespa-
mhol bichorno`. E, gaasi sempre 
indicio de lravoaula. Este mes-
nlo estudo lio inverno, acompa-
nhado de vento frio, chama-se 
GarameV'ro e Tscaneve. 

As inivens acastelladas (eu-
rnulus) saõ sibmal de travoada. 
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As nuvens pardas e grossas (nim-
bus) prognosticam chuva, e diz-
se que o ceu está muito carre-
gado. 

Por chança canta-se este con-
to: 

Chegou um preto a um mon-
te em dia de tr auoada. A lavrado-
ra, muito medrosa, perguntou-
lhe: 

—Entad vem p'r'alii muito ne-
gro? 

—Ná'! (nada) venho só eu. 
—Nan dig' isso. Veni, p'r'ahi 

muit'agua? 
—Ná'! trago só aqui 'ma pul-

ga na cabaça. 
Nan dig'isso. Se vem muito 

carregado? 
—Nà'!. Trago só estes alfor-

ginhos. 
E tambeni indicio de chuva 

as cordas Xagita que se vêem 
ao longe e odreo da Velha. Quan-
do apparece este, diz-se: 

Arco da velha de tarde 
Nas vem cá debalde. 

As nuvens que parecem pe. 
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Bras de calçada (cirrhus) indi-
cara chuva, neve, vento e ás ve-
zes tudo isto. 

Céo pedrento 
Ou chuva, ou vento. 

Ceo empedrado 
Terreno molhado. 

Quando ha trovoada e o ho-
risonte está limpo não são ine-
donhas, porque não teem pé; e 
quem não tem pé não pôde dar 
couce. 

Aos stratos finalmente dá-se 
o nome de barras. 

Quando cantam as arrans é 
sinal d'a ; ua (chuva). 
A saraiva chama-se pedrisco 

ou chuva de pedra. A neve é 
pouco conhecida, mas apparece. 
A geada no tempo proprio é 

conveniente. De abril em diante 
cluê'ma as pastagens e dá cabo 
das a-Ves. 
A agua qne no silo ou e ; 

vasilhas péla por dias frios cha-
nia-se carmnélo. 
0 sol de outubro, quente, 



efiama-se de amadura maramef-
los. 

Quando está calor diz-se sem-
pre que está calma. 

Quando faz geada diz-se que 
está a Velha a peneàa•aº-. 

Quando está o sol muitoquen-
te costurna-se cliamar•lhe litar-
E nos dias quentes egualmen-

te se diz que a Velha está a enfor-
nar, eleve ter bõa fornada. 

Esta velha será a personifica-
ção da natureza ou serão resaí-
bos myttiologicos? Ignoro. 
0 sol empanido com uma 

gaze diaptiana de nuvens é sol 
amarello, signat de mudança de 
tempo, travoada, e diz-se que o 
sol está amarello, que tem se-
zões. 

Quando o sol está encoberto 
diz-se que é sol cie lobos. 

Uma restea de sol que rom-
pe a custo as nuvens chama-se 
um a lº cobrada, uma restea e uma 
luzerna. 

Quando principalmente no ve-
rão fazem relampados (relampa-
gos) sem nuvens ou cora poucas, 
diz-se que é brabeza do tempo, 
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e não ha medo. Prognostico de 
que o caiar angmenta ou pelo 
,r mos continú.a na mesma,. 
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Dia é o espaço de tempo il-
Iuminido pelo sol.' 

11'âte o tempo em que se es-
tá privado da luz d'aquelle as-
tro 
A semana tem sete dias. A 

cada um corresponde a seguinte 
invocação: 

Domin,,o—dia do Senhor 
Segunda feira— dia das Almas 
'Perca Feira—de Santo Antonio 
Quarta feira—da Snr? do Carmo 
Quinta feira—do SS.m° Sacramen-

to 
Sexta feira—do Snr. dos Passos 
Sabado—de Nossa Senhora 
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Os mezes teem os seguintes 
nomes: 

Janê'ro 
Fevrê'ro 
Março 
Abril 
Maio 
Mez do S. Joaõ 
Mez do S. Thyago 
Mez de St.a Maria e Agosto 
Setembro e mez do S. Miguei 
Mez de S. Francisco 
Afez dos Santos 
e Mez do Natal, 

Teem trinta e trinta e um 
dias excepto fevereiro, que teia 
28.(e 29 quando bissexto). 

Anno bissexto 
Ou bem bom ou bem travesso. 

Para de repente saber quan-
tos dias tem um certo mez faz-
se a contagem deste modo: 

Fecha-se uma das mãos e con-
tam-se as nozes dos dedos (arti-
culações das phalanges com o 
metacarpo), e no osso do ded.o 
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rnaminho conta-se janeiro, no in-
tervallo fevereiro, no dedo anne-
lar março, no intervallo abril e 
assim por diante. 

Os mezes que calham nos nós 
toem 31 dias os que ajustam 
nos intervallos, excepto feverei-
ro, teem 30. 
0 anno civil começa em 1 de 

janeiro e acaba em 31 de Dezem-
bro, dia de S. Silvestre. Meio an-
no é um semestre. 
0 anno para rendas e paga-

mentos é de agosto a agosto. 
0 asno para pagar soldadas 

a creados é de S. Miguel a S. 
Miguel (29 de septembro). 

Diz-se até: 
Quem se concerta pelo S. Miguel 
Não se senta cada vez que quer. 

Concerlar significa ajustar-se 
o amo com o crendo para o ser-
viço por uma cèrta soldada. 

Iia curiosas denominações pa-
ra os animaes d'um anno de e-
dade. Assim os borregos são an-
nacos os bezerros são annojos, &C.° 

De quere morre diz-se que 
fez trinta annos. 
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0 animal que nasce eni janei-
ro chama-se janUrinho; em mar-
ço, marçalino; em agotito, agos-
tinho. 

Em maio canta o cuco, e o que 
o ouve pela primeira vez deve es-
pojar-se no chão para que não lhe 
sueceda mal. 

Tambem o cuco serve para 
se consultar à cerca do estado 
futuro de cada um. 

Para isso basta ir ao campo e 
gritar: 

Cuco, maranheiro, 
Quantos anhos estarei solteiro? 

Quantas vezes o cuco em se-
guida canta, tantos são os asnos 
que ha a esperar. 

E' conhecida a era vulgar e 
nornea-se por aquella mesma pa-
lavra. 

A's vezes discute-se quem é 
mais velho entre diversos, e um 
mais doutor diz: que' é o que 
tem menos annos. Ao silencio se-
mi-incredulo dias ignorantes res-
ponde triurnphantemente: 

—Na era! 
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Quando se falla em edade de 
pessoas, é se diz que tem 24y ac-
crescenta-se logo--e um ferru-
gen to. 

Não sei o motivo. 
Quando uma coisa é muito 

velha diz-se: 
—E mais velho que o azeite 

e vinagre ou do que a serra 
d'Ossa. 

Mas os velhos não gostando 
que lli'o chamem dizem: 

—Velhos são trapos, ou ve-
lhas são as estradas. 

Temos tambem phrase cor-
respondente á ad calendas grec-
cas: é—quando as gallinhas tive-
rem dentes, ou dia de S. Nun-
ca á tarde, ou para a semana 
dos nove dias. 

Não se conhece a palavra e-
pacla, ]nas sabe-se muito bem a 
correspondencia dos mezes lu-
nares com os civis. 

Um sugeito completamente 
analhhabetu conheci eu, que, ao 
perguntar-se-lhe quando cahiria 
a paschoa em tal asno, fazia um 
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calculo mental d'alguns minu-
tos e respondia certo. 

Como fazia isso não sei, nem 
já posso verirical-o, porque mor-
reu. fila, porem, viva muita gen-
te que o conheceu. 
0 que todos sabem muito 

bem é que os dias de festas 
não moveis caem 'num anno 
em dia da semana posterior á-
quella em que cahiu no armo 
antecedente. 

As folhinhas e reportorios são 
muito consultados por causa dos 
quartos da lua porque é 'nestas 
epochas que a lua, mais influen-
cia tem no tempo e nos corpos. 
Por isso se devem fazer em cer-
tos quartos de preferencia certas 
operações agricolas e tomar cer-
tas precauções e medicamentos. 

Em Elvas chama-se luada a 
doença produzida pela lua, prin-
cipalmente ás crianças. 

Sobre festas ha muitos dita-
dos, alem dos já descriptos. 

Assim de quefir governa em 
certo logar, associação, 5.a, diz-
se que é quem M os dias santos. 

Dia de S. Sebastião, 



Laranja na mão. 
Significa que a `?0 de janeiro 

•c coincçavaln os tlruteios conl 

laranjas noa divertimentos do 
carnaval. 

Eni fevereiro diz-se: 

U 1.° jejuarás, o 3.° guarda-
rás, o 3.° dia de S. Braz. 

De S. Braz diz-se: 

S. Braz de M,)ntoito. 
Para aecudir a um afogou oi-

to. 

Ditado topico aplicado por 
brincadeira a quem toce ou se 
engasga. 

Ao entrudo tambem se cha-
ma o Santo Entrudo. 

Naõ lia entrudo sem lua-nova, 
nem Paschoa sem lua-cheia. 

Por brincadeira tainbem se 
diz quando aiguem faz alguma 
tolice: 

Valha-te S. Bortunbum 
Que m . . . azeite 
E, e . . . atum. 
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-Valha te a Snr.a d'A'grella 
Que não ha Sauta couto elta. 
e 
Snr." d'Atalava 
Tem o manto maior que a saia. 

Conhecem-se no Aleintejo os 
solsticios e equinocios, mosto que 
se lhe não d% uoiue. 
A respeito do solsticio do 

inverno lia: 

Depois que o Menino nasceu 
Tudo cresceu. 

Sobre o equinocio da prima-
vera temos: 

21 de março 
Uga (a) a c'o dia 
o trigo c'o saragaço. 

Indíca ser nas searas a erva 
tanta como o trigo, qne precisa 
por isso ser mondado. Deve por 
tanto ter já vindo a maior abun-
dancia de chuvas. 

O Lguala. 0 verbo é itUar, d'a-
bi zigal (egual). 
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Indicativo de que as noites 
vão crescendo é este: 

Palhas ao palheiro 
Meninas ao candeeiro 

para indicar que ao recolher das 
palhas das eiras jaz se deve fazer 
serão. 

Como disse, não sei como 
pessoas analphabetas calculam 
as festas moveis; o que é certo é 
saber-se muito bem que a pas-
choa é depois da lua cheia de 
março, porque se diz: 

Não lia entrudo sem lua nova 
Nem paschoa sem lua cheia. 
As coisas que se quer flue 

cresçam devem fazer-se em quar-
to crescente; as contrarias em 
quarto minboante. 

As festas fixas mais notaveis 
são: 

Circumeisão 
Reis 
Candeias 
Encarnação 
S. Joaú 
S. Pedro 
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N.a Snr.a d'agosto ou St.a Ma-
ria d'agosto. 

Santos 
Conceição. 
Natal 

Alem das antigas, hoje dis-
pensadas ou abolidas, que pre-
sistem em grande devoção taes 
como: S. Sebastiaõ, S. José, S. 
Joaquim, S. Thiago, S. Miguel, S. 
Francisco, S. André e S. Thomé. 

Entre mim e ti, Thomé 
Trez dias é. 

disse Christo ao santo incredulo. 
De St.° André (29 de novem-

bro) diz-se que é coixo e por is-
so não poude acompanhar os ou-
tros (dia 9.°) e só chega no fim. 

Dia de Santo Estevaõ é nota-
vel por se fazer a ferra do gado. 
Caõ ferrado 'neste dia não se 
damna. 

As festas moveis saõ: 

Amigos (4.a quinta-feira antes o 
do entrudo), 

Amigas (a seguinte), 



(a immediata), 
Domingo macro (S dias antes 

do gordo) 
Comadres feira que segue), 
Domingo gordo, 
Entrudo, 
Sarração da velha, 
Ramos, 
Semana Santa e Paschoa, 
Paschoela, 
Domingo do bom pastor, 
Ascenção, 
Espirito Santo, 
Trindade, 
Corpo de Deus, 
Coração de Jesus. 

No domingo da Trindade ben-
ziam-se os gados, que os lavra-
dores faziam passar enfeitados 
pela porta cia freguezia, onde es-
tava o prior cie pluvial e hyssope. 
Creio alue esse uso acabou de to-
do. 

Pela Ascenção havia a procis-
são das Ladainhas para pedir a 
Deus a prosperidade das colhei-
tas. 

1\o dia 3 de maio (Santa Cruz) 
começam as sestas e as meren-
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(Ias, que terminam na outra San-
ta Cruz (14, de septembro). Cos-
tumam os creados dizer para os 
amos: 

—Ora senhô' meu amo, áma-
nhã (ou tal dia) nascem duas me-
ninas! ... (séstas e merendas). 
rm septembro recordam os 

lavradores: 
Na' sabes? A'manliã morrem 

as duas meninas! ... 
As epochas mais notaveis que 

tenho ouvido citar são: 

Principio do mundo, 
Deluvio; 
Quando nos' Senhor andava 

pelo mundo, 
o tempo dos mouros, 
D. Affonso Ilenriques, 
Nlarquez de Pombal e 
Pelo tarramoto (1755) 
Pelos Francezes, 
Pela Constituição, 
Pela Patuleia. 

Conhece-se a palavra gala, e 
applica-se. 

Eis o que pude recolher á-
cerca d'estus tres scienciUS. 
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Que o leitor desculpe a pou-
ca ordem destes trabalhos, que 
não gIIil preterir mais, como 
tentativa que alguem completa-
rá. 

Fim 
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